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 RESUMO EXPANDIDO 

 Eixo Temático: Manejo de Agroecossistemas 

 Resumo:  O  fornecimento  de  fósforo  (P)  é  importante  nos  sistemas  de  produção 
 agroecológica  .  Esta  pesquisa  teve  como  objetivo  avaliar  a  disponibilidade  de  fósforo  pela 
 adubação  com  fertilizantes  organominerais  e  minerais  em  solo  arenoso,  em  condições  de 
 laboratório.  Foram  avaliados  dois  fertilizantes  comerciais  e  dois  fertilizantes  organominerais 
 produzidos  na  Embrapa  Solos,  em  delineamento  inteiramente  casualizado,  com  três 
 repetições.  Após  a  aplicação  dos  fertilizantes,  foram  realizadas  coletas  em  seis  tempos:  1, 
 15,  21,  30,  64,  90  e  180  dias.  As  amostras  de  solo  foram  secas,  peneiradas  e  analisadas 
 para  determinação  dos  teores  de  P  disponível  no  solo.  Todos  os  fertilizantes  avaliados 
 diferiram  estatisticamente  da  testemunha  (controle  sem  adição  de  P).  Os  fertilizantes 
 organominerais  apresentaram  menor  disponibilidade  nas  primeiras  coletas  do  que  os 
 fosfatados  comerciais,  indicando  serem  de  menor  solubilidade,  apresentando  um 
 comportamento de fertilizantes de liberação lenta. 
 Palavras-chave  : compostagem; dejetos suínos; fósforo disponível; agricultura orgânica. 

 Introdução 

 Segundo  Anjos  e  Pereira  (2013),  os  solos  possuem  funções  que  são  consideradas 
 principais  para  o  crescimento  das  plantas,  sendo  eles:  1)  dar  suporte  ao 
 crescimento  das  raízes;  2)  armazenar  água  e  suprir  as  plantas  desse  elemento;  3) 
 armazenar ar para as raízes das plantas; e 4) fornecer nutrientes para as plantas. 

 Os  nutrientes  são  divididos  em  grupos  denominados  macronutrientes  (N  [nitrogênio], 
 P  [fósforo]  e  K  [potássio]),  que  são  os  nutrientes  necessitados  em  maior  quantidade, 
 e  os  micronutrientes,  menor  quantidade.  De  forma  que  cada  espécie  de  planta 
 precisa  de  diferentes  quantidades  desses  nutrientes,  na  maioria  das  vezes,  os  solos 
 podem  conter  uma  quantidade  insuficiente  para  o  crescimento  de  uma  cultura.  Os 
 solos,  podem  apresentar,  após  diversos  cultivos,  uma  redução  na  capacidade  de 
 fornecimento  de  nutrientes,  e  com  isso,  faz-se  necessário  o  processo  de  adubação 
 do solo (Campos et al., 2013; Barbosa Filho; Fageria, 2013). 

 Os  adubos  são  compostos  químicos,  minerais  ou  orgânicos,  sintéticos  ou  não 
 sintéticos capazes de suprir as necessidades nutricionais das plantas, podendo 
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 conter  um  ou  mais  nutrientes  (Campos  et  al.,  2013).  É  através  da  análise  do  solo 
 que  é  possível  estimar  a  fertilidade  do  solo  e  apontar  a  quantidade  e  o  nutriente 
 necessário (Freire et al., 2013). 

 O  Brasil  ocupa  a  quarta  posição  como  maior  consumidor  mundial  de  formulações 
 NPK  e,  apesar  da  participação  expressiva  na  economia  nacional,  o  agronegócio 
 brasileiro  ainda  sofre  com  a  dependência  da  importação  de  fertilizantes,  que 
 correspondeu  a  aproximadamente  78%  dos  fertilizantes  NPK  (ANDA,  2016).  O  uso 
 de  fertilizantes  é  necessário,  pois  os  solos  brasileiros  são  originalmente  de  baixa 
 fertilidade,  apresenta  intemperismo  elevado,  favorecendo  as  perdas  de  nutrientes,  e 
 os  sistemas  de  produção  têm  se  intensificado,  aumentando  a  exportação  dos 
 nutrientes  das  áreas  produtoras  (Freire  et  al.,  2013).  A  produção  de  fertilizantes 
 organominerais  a  partir  de  resíduos  mostra-se  promissora,  pois  atende  à  legislação 
 ambiental  por  destinar  corretamente  os  resíduos  gerados,  e  contribui  para  a 
 ciclagem  de  nutrientes  e  aumento  da  fertilidade  do  solo.  Faltam  insumos  e 
 fertilizantes  no  mercado  para  atender  a  demanda  nos  sistemas  de  produção 
 orgânica. 

 Desta  forma,  através  deste  estudo,  buscou-se  avaliar  o  comportamento  do  P  no 
 solo,  em  condições  de  laboratório,  após  a  adubação  com  termofosfato  e  fosfato 
 natural  reativo,  e  dois  fertilizantes  organominerais  produzidos  com  base  em 
 composto de dejetos suínos, adaptados para sistema de produção orgânica. 

 Metodologia 

 O  estudo  foi  conduzido  no  Laboratório  de  Tecnologia  em  Fertilizantes  da  Embrapa 
 Solos.  Foram  produzidos  dois  fertilizantes  organominerais  NPK  a  partir  de  composto 
 de  dejetos  suínos,  termofosfato  e  sulfato  de  potássio,  chamados  de  ORG  1  e  ORG 
 4.  Todos  os  fertilizantes  pesquisados  são  permitidos  em  sistemas  de  produção 
 orgânica. 

 Os  tratamentos  foram  esses  quatro  fertilizantes,  além  de  testemunha  sem  adição  de 
 P (controle sem o nutriente). Cada parcela consistiu de um copo plástico contendo 

 100  g  de  solo  arenoso  da  classe  Planossolo  Háplico.  A  dose  de  cada  fertilizante  foi 
 equivalente  a  10  mg  de  P.  O  delineamento  foi  inteiramente  casualizado  com  três 
 repetições.  No  total,  foram  realizadas  sete  coletas  nos  tempos  1,  15,  21,  30,  64,  90 
 e  180  dias.  Durante  o  estudo,  tomou-se  cuidado  de  manter  a  umidade  na 
 capacidade  de  campo  e,  ao  serem  coletadas,  cada  amostra  foi  seca  em  estufa  à 
 40°C e homogeneizada e peneirada para dar seguimento as análises químicas. 

 Para  a  determinação  do  fósforo  disponível,  utilizou-se  a  metodologia  indicada  pelo 
 Manual  de  Métodos  e  Análise  de  Solo,  que  se  baseia  no  princípio  da  dissolução  de 
 minerais  que  contém  fósforo  e/ou  no  deslocamento  do  fósforo  que  se  apresenta 
 retido  em  superfícies  sólidas  do  solo  através  de  ânions  (Teixeira  et  al.,  2017).  Foram 
 pesadas  10  g  de  cada  amostra  de  solo,  e  agitadas  com  100  mL  de  solução  Mehlich 
 1. 
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 Os  extratos  obtidos  foram  lidos  em  espectrofotômetro  digital  no  comprimento  de 
 onda de 660 nm. 

 A  análise  estatística  dos  resultados  foi  realizada  no  programa  Sisvar  (Ferreira, 
 2014). 

 Resultados e Discussão 

 Com  os  resultados  das  sete  coletas  realizadas,  foi  possível  observar  que  houve 
 diferença  estatística  entre  os  tratamentos  com  fertilizantes  e  a  testemunha, 
 indicando  que  houve  efeito  da  aplicação  de  fósforo.  O  Planossolo  apresentou  baixos 
 teores  de  fósforo  disponível,  comprovando  servir  como  testemunha  do  efeito  de 
 adubação fosfatada. 

 É  possível  observar  que  na  primeira  coleta,  os  solos  tratados  com  fertilizantes 
 fosfatados  comerciais  apresentaram  maiores  valores  de  fósforo  disponível  do  que 
 os  organominerais.  Após  21  dias  da  incubação  dos  fertilizantes,  os  teores  de  P 
 disponível  dos  solos  que  receberam  aplicação  de  fertilizantes  organominerais 
 atingiram  os  teores  de  P  no  solo  adubado  com  os  fertilizantes  minerais.  Ao  observar 
 os  resultados  da  coleta  7  (última  coleta),  é  possível  perceber  que  os  organominerais 
 também  foram  capazes  de  aumentar  a  concentração  de  fósforo  disponível  do  solo, 
 para  teores  entre  100  e  140  mg  kg  -1  ,  equivalentes  aos  fertilizantes  minerais 
 termofosfato e fosfato natural reativo. 
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 Figura  1  –  Fósforo  disponível  em  solo  adubado  com  fertilizantes  minerais  e 
 organominerais  adaptados  para  sistemas  de  produção  orgânica  (barras  indicam  erro 
 padrão de 3 repetições). 

 Conclusões 

 Os  fertilizantes  organominerais  apresentaram  menor  disponibilidade  nas  primeiras 
 coletas  do  que  os  fosfatados  comerciais,  indicando  serem  de  menor  solubilidade, 
 apresentando um comportamento de fertilizantes de liberação lenta. 

 Os  fertilizantes  termofosfato,  fosfato  natural  reativo  e  os  dois  organominerais 
 aumentaram  os  teores  de  P  disponível  do  solo,  podendo  ser  utilizados  na  adubação 
 em sistemas de produção orgânica. 
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